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PARTE A: Justificativa – Por que quer ser tutor do PET? (máximo de 10.000 caracteres) 
 
 Essa  pergunta  no  meu  caso  seria,  por  que  quer  continuar  como  Tutor  do  PET.  Entrei  no 

programa em 2016 e estou nele até hoje me candidatando para continuar, o que demonstra o meu 

apreço por esse programa. 

 O PET enfermagem foi criado em 1995 e desde então foi conduzido pela prof. Dra. Maria 

Alves Barbosa, que encerrou suas atividades a frente do grupo em 2016, ano do meu ingresso. Apesar 

de conhecer o programa, nunca o tinha vivenciado como aluno ou tutor anteriormente, então foi um 

desafio conhecer em maior profundidade o PET e sua história dentro da faculdade de enfermagem. 

 O grupo que encontrei na ocasião, foi um  grupo desmotivado, que tinha como prioridade 

ações  de  extensão  e  realização  de  eventos.  Meu  maior  desafio  foi  concentrar  os  esforços  dos 

estudantes para o PET enfermagem, pois  apesar de fazerem parte do PET, a maioria tinha outros 

vínculos, como Iniciação científica fora do programa, monitorias e projetos de extensão. E, como os 

estudantes estavam acostumados a não realizar pesquisa dentro do programa, esse era um dos motivos 

pelos quais muitos buscavam a IC fora do PET, assim, trazer a pesquisa foi uma grande conquista da 

minha gestão de 2016- 2022. 

 Implementar o programa de acordo com os seus princípios, filosofia e objetivos, foi a minha 

primeira providência, o que trouxe mudanças ao grupo inicial, resultando no aprendizado de que a 

cada mudança de formação dos estudantes e tutor, com a saída e entrada de novos alunos, tinhamos 

um novo grupo.  



  

  

Acredito que a participação do aluno no PET,  o torna mais capacitado para o mercado de 

trabalho, para as relações sociais e para as situações da vida pessoal. As atividades que os Petianos 

têm oportunidade de desempenhar de práticas pedagógicas, auxiliam na formação do lado educador 

que  todo  enfermeiro  precisa  desenvolver.  O  enfermeiro  precisa  exercer  atividades  educativas  na 

atenção primária junto a população, no esclarecimento de medidas preventivas e de promoção da 

saúde, até o nível terciário, nas orientações para alta após procedimento complexos, ou mesmo para 

a equipe de enfermagem e ainda quando o enfermeiro assume outros postos de gestão, também deve 

exercer a educação junto a outros profissionais da equipe de saúde. E nesse sentido, inseri atividades 

que treinam abordagens educativas junto a diferentes públicos (criança, jovens, adulto e idosos), com 

diferentes assuntos. Oportunizando a aplicação de diferentes metodologias de ensino aprendizagem 

que os capacitararão ainda mais, para exercer com qualidade essas atividades na vida profissional. 

Ser tutor do PET oportuniza a exercer junto com o grupo atividades de extensão que geram 

impacto na sociedade, e transformam espaços e pessoas. A esse respeito, dentro do PET, as ações de 

extensão têm maior amplitude, pois o PET é formado por um grupo de alunos e para o 

desenvolvimento das atividades de extensão, que geralmente envolve muito trabalho e planejamento, 

desenvolvê-las em grupo, se torna um facilitador. As ações de extensão na enfermagem têm como 

base  a  educação  em  saúde  e  os  cuidados  diretos  a  comunidade.  Nesse  sentido  há  uma  gama  de 

possibilidades  de  ações  que    conduzimos,  principalmente  junto  a  populações  mais  carentes  de 

informação e cuidado e que não são ainda contempladas na grade curricular do curso de enfermagem 

(por exemplo, atenção à saúde dos idosos, população LGBTIA+, indígenas, imigrantes) que além de 

contribuir com a comunidade, resultaria por sua vez, para os alunos, maior qualidade na sua formação 

acadêmica.  

Estar em um programa que articula e integra ensino, pesquisa e extensão  é muito rico. Na 

enfermagem, as condutas do enfermeiro devem ser baseadas em evidências científicas, o que vem 

requerendo do meio acadêmico maior rapidez e qualidade das informações e a pesquisa é fundamental 

para propor ações/intervenções que produzam resultados satisfatórios. Nesse sentido a formação do 

acadêmico  de  enfermagem  em  pesquisa  deve  ser  incentivada  estimulando  o  espírito  críticos  dos 

alunos, levantando questões à partir das experiências vivenciadas na comunidade (nas atividades de 

assistência  ou  de  extensão)  descortinando  os  métodos  de  pesquisa  adequados  para  responder  as 

perguntas, e novamente devolvendo a comunidade os resultados das pesquisas por meio de ações de 

extensão afim de melhorar a qualidade da assistência de enfermagem. 

Para alcançar esse propósito, implementei reuniões científicas, estimulei o desenvolvimento 

de projetos de pesquisa, que foi desde a pergunta de pesquisa, baseadas nas vivências dos petianos, 

até sua submissão em comitê de ética e execução do cronograma de pesquisa e redação de resumos e 



  

artigos. Ver os alunos aprendendo essas etapas e obter produtos de qualidade junto com eles é muito 

realizador. Nesse período no programa desenvolvemos seis novos projetos de pesquisa, resultando 

até o momento em cinco artigos publicados (1- O programa de educação tutorial na formação 

acadêmica:  percepção  dos  seus  egressos  –  revista  UFG,  2021;  2-  Programa  de  Educação 

Tutorial na formação de enfermeiros: reflexões de egressos – revista eletrônica de enfermagem, 

2021; 3- Análise dos fatores relacionados à reprovação acadêmica na formação do enfermeiro: 

estudo de método misto -revista latino americana de enfermagem, 2021; 4- Academic 

performance, adaptation and mental health of nursing students: A cross-sectional study, revista 

Nurse  Education  in  Pratice,  2021;  5-  Professores  da  educação  básica  estão  aptos  a  prestar 

primeiros socorros? Revista enfermagem atual, 2021). 

Outros  artigos  estão  em  preparação,  e  além  disso,  todos  alunos  tiveram  oportuniade  de 

apresentar resumos em congressos do programa e da área de enfermagem. A produção científica do 

programa se atrela ao ensino e a extensão,  os artigos 1 e 2 tiveram objetivo de evidênciar os benefícios 

do programa ao estudante da graduação em geral e na enfermagem. Os artigos 3 e 4 originaram de 

ações de PET enfermagem no acompanhamento de estudantes da graduação com déficts e 

reprovações resultando no projeto de pesquisa que originaram os artigos. O artigo 5, foi uma revisão 

da literatura para uma ação de extensão em primeiros socorros para docentes da educação básica, 

redigido pelos alunos do PET. As diversas frentes de pesquisa implemetandas no PET enfermagem, 

tem servido de projetos para os trabalhos de conclusão de curso dos petianos. 

Todo esse investimento em propor atividades novas com potenciais de melhoria do ensino da 

graduação e de complementação da formação do petiano, me fez querer permanecer por mais tempo 

para dar continuidade ao projeto que venho desenvolvendo no PET da faculdade de Enfermagem. 

 

 
PARTE B: Caracterização da Projeto 
 
B.1. DADOS DO PROJETO 
 
B.1.1. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

B.1.1.1. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL ENFERMAGEM 
DESENVOLVENDO  CONHECIMENTO,  HABILIDADES  E  ATITUDES    PARA  A  VIDA 
PROFISSIONAL E PESSOAL DO ACADÊMICO DE ENFERMAGEM NA INTERFACE DO 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO. 

 
B.1.1.2. Objeto 
Desenvolver nos petianos conhecimentos, habilidades e atitudes por meio de atividades 

extracurriculares  de  ensino,  pesquisa  e  extensão,  realizadas  em  grupo,  que  complementarão  sua 
formação  profissional  e  seu  desenvolvimento  pessoal  contemplando  os  objetivos  do  programa 
previsto na Portaria nº 976, de 27 de julho de 2010. 

 
B.1.1.3. Área Geográfica de Execução: Regional Goiânia. 



  

B.1.1.4. Prazo Execução: 36 meses. 
B.1.1.5. Área: Enfermagem 
 
 
B.1.1.6. Resumo da proposta 
 

Este projeto visa atender aos objetivos do programa de educação tutorial que tem por objetivo 

aliar atividades extracurriculares de ensino, pesquisa e extensão para contribuir com a melhoria da 

qualidade da formação dos estudantes petianos e, por meio das ações destes, também oportunizar 

ações que favoreçam a complementação da formação para os demais graduandos de enfermagem, 

que  indiretamente  participarão  das  ações  promovidas  pelo  grupo  PET.  Neste  sentido,  os  petianos 

realizarão atividades de ensino, nas quais irão se apoderar de referenciais pedagógicos e 

desenvolverão habilidades e atitudes para atuar na docência. Realização atividades na comunidade, 

integrando  os  saberes  da  universidade  com  a  população  por  meio  de  intervenções  educativas  e 

assistenciais, visando nesta troca de experiência captar as necessidades da população, por meio da 

detecção  de  questões  problema  e  desta  levantar  questões  de  pesquisa,  a  fim  de  desenvolvê-las  e 

retornar resposta a comunidade, melhorando a qualidade da assistência de enfermagem e de vida das 

pessoas.  

As atividades de extensão desta proposta visam também preencher algumas lacunas do projeto 

pedagógico institucional, atuando nas áreas onde a formação curricular é ainda incipiente. Para estas 

atividades,  parcerias  com  outros  profissionais  da  saúde  serão  estabelecidas,  proporcionando  ao 

petiano a vivência da interdisciplinaridade e ampliando assim a formação destes graduandos.  

O projeto buscará ações de articulação com o projeto pedagógico institucional da FEN/UFG, 

que está estruturado dentro dos quatro pilares da educação, viabilizando espaços para o 

desenvolvimento de competências e habilidades específicas da profissão, permeando a formação pela 

aprendizagem e vivência das políticas e práticas do Sistema Único de Saúde (SUS).  

Assim, esta proposta de tutoria pretende comprometer-se com os objetivos  do PET 

oportunizando diferentes cenários de atuações para integração curricular e formação extracurricular 

que ampliará a formação dos petianos resultando em pessoas e profissionais altamente capacitados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
B.1.1.7. Contexto e Articulação do Projeto Pedagógico Institucional (PPI) 
 

O PPI da FEN/UFG está fundamentado nos quatro pilares da educação, sendo eles aprender a 

conhecer (adquirir instrumentos da compreensão), aprender a fazer (agir sobre o meio, 

competência técnica), aprender a viver juntos (participar e cooperar com os outros) e aprender a 

ser (desenvolvimento global do ser humano, decidir como agir nas diferentes circunstâncias da 

vida com autonomia, discernimento e responsabilidade). O enfermeiro é um profissional que atua 

em diversos cenários do SUS e fora dele, desta forma deve estar instrumentalizado para saber 

buscar o conhecimento necessário à sua demanda de trabalho e realidade, uma vez que os cenários 

de atenção à saúde não são estanques, e as questões de saúde mudam com o tempo, como exemplo 

a  recente  pandemia  da  COVID-19,  colocando  a  atenção  à  saúde  em  alerta  e  em  uma  nova 

necessidade de capacitação para lidar com o problema nas diferentes frentes, promoção da saúde, 

prevenção do agravo, tratamento e reabilitação, o que demandará dos profissionais a capacidade 

de buscar e se qualificarem para algo novo. Diante dessa abordagem, esse projeto de tutoria visa 

ampliar essa capacidade dos alunos de aprender a aprender, estimulando a busca pela atualização 

e leitura científica em periódicos de impacto, também a busca pela prática baseada em evidências. 

Para isto, desenvolveremos estratégias de reuniões científicas semanais, bem como treinamentos 

de busca de artigos em bases de dados, e o estímulo a leitura do idioma inglês, uma vez que os 

maiores avanços no conhecimento são divulgados por periódicos de língua inglesa. 

Os petianos também serão estimulados a buscar informações nos sistemas do SUS para 

conhecimento  de  diferentes  realidades  relacionadas  a  saúde.  Aprenderão  a  buscar  na  própria 

comunidade as questões problema e a devolver respostas por meio de ações transformadoras.  

 Além  do  conhecimento,  o  exercício  da  enfermagem  envolve  habilidades  técnicas,  que  são 

desenvolvidas  durante  o  curso  e  que  serão  também  alvo  desta  proposta  de  tutoria.  Aliar  o 

conhecimento  técnico  ao  saber  científico  deve  ser  uma  premissa  na  formação  do  enfermeiro. 

Durante a graduação os alunos têm vivencias em diferentes cenários de prática, que o 

possibilitarão desenvolver diferentes habilidades necessárias para o atendimento dos pacientes 

nos diferentes níveis de atenção. Esta proposta irá proporcionar aos petianos um maior 

aprofundamento no saber fazer referente aos cuidados de enfermagem. Serão propostas atividades 

de extensão em que os alunos poderão exercer o cuidado na comunidade, ampliando desta forma, 

suas habilidades técnicas, tornando-o capaz de exercer maior autonomia profissional para aceitar 

ou  negar  determinadas  práticas,  em  função  de  critérios  éticos,  legais,  humanos,  ecológicos  e 

científicos e das necessidades da clientela.  



  

Para  além  dos  cuidados  técnicos,  os  petianos  serão  estimulados  a  desenvolver  uma  práxis 

humanizada,  e  de  qualidade.  Estas  ações  também  ajudarão  a  desenvolver  a  capacidade  de 

coordenar o processo de cuidar em enfermagem, uma vez que o enfermeiro atua em equipe seja 

ela de enfermagem envolvendo técnicos e auxiliares ou de saúde envolvendo outros profissionais, 

favorecendo assim a interdisciplinaridade. 

Com vistas ao aprender a viver junto, o PPI da FEN/UFG reconhece que o enfermeiro é um 

ator protagonista nos cenários da saúde que interage múltiplas dimensões tanto administrativas 

quanto assistenciais, promovendo a articulação dos pacientes com os diversos profissionais da 

saúde, esta proposta irá promover ações de extensão onde o petiano irá interagir com profissionais 

e acadêmicos de outras áreas, exercitando habilidades interpessoais fundamentais ao exercício da 

enfermagem, proporcionando cooperação entre academia e serviços. As ações e trabalhos a ser 

realizados  nesta  proposta  também  visam  o  Desenvolvimento  da  capacidade  de  trabalhar  em 

equipe  com  compromisso  e  responsabilidade,  de  ser  cooperativo.  Por  meio  das  ações  desta 

propostas, os alunos aprenderão a associar-se a outras pessoas e instituições que compartilham 

ideais e interesses profissionais, com vistas a atingirem resultados maiores em benefício de todos 

envolvidos. Além disto, atividades de inclusão serão estimuladas, uma delas é o investimento em 

curso de libras para os petianos, instrumentalizando-os para interagir e comunicar-se com pessoas 

com deficiência auditiva, além de estudos e pesquisas em populações vulneráveis. 

 Visando desenvolver o potencial humano do profissional, a dimensão aprender a ser também 

será  alvo  desta  proposta.  Serão  realizadas  atividades  de  desenvolvimento  cultural,  ética e 

intelectual. Uma vez que o desenvolvimento do potencial humano é proporcional ao 

desenvolvimento profissional, contribuindo para um profissional ético, humano e cidadão 

comprometido com a sociedade em que interage. 

 Desta forma ampla, as atividades do PET estarão articuladas com o PPI, ampliando a formação 

dos petianos gerando profissionais críticos e com padrões de qualidade de excelência. 

 

 
B.1.1.8. Palavras-chave (no máximo cinco palavras-chave) 

  

 Enfermagem, interdisciplinaridade, qualidade de formação, pesquisa, extensão. 

 
 
B.1.1.9. Informações Relevantes para Avaliação da Proposta 
 
Esta proposta buscou atender a todos os objetivos do programa estabelecidos na Portaria nº 976, 
de  27  de  julho  de  2010  bem  como  às  diretrizes  curriculares  nacionais  para  enfermagem  e  ao 
projeto pedagógico institucional. 
 



  

B.1.1.10. Justificativa 
 

 A formação do enfermeiro é complexa e dependente do desenvolvimento de conhecimento, 

habilidades  e  atitudes  que  são  estimuladas  por  meio  de  interações  humanas,  estudo  sistemático  e 

práticas. A vista disso, o programa de educação tutorial oportuniza por meio de uma relação direta 

entre  tutor  e  alunos,  ampliar  a  possibilidade  de  formação  dos  acadêmicos  de  enfermagem  e 

desenvolver profissionais com alto nível de excelência, uma vez que estes alunos terão oportunidades 

de  desenvolver  e  participar  de  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão  as  quais  colaborarão  no 

desenvolvimento pessoal e acadêmico dos petianos. 

 Além disso, o convívio com o grupo e as atividades a serem desenvolvidas tem potencial de 

desenvolver habilidades e competências em comunicação, liderança e tomada de decisões, que são 

ferramentais importantíssimas para o enfermeiro, uma vez que as coordenações das atividades serão 

revezadas entre os alunos, e todas as decisões tomadas em grupo. Desta forma o desenvolvimento 

desta  proposta  objetiva  proporcionar  aos  alunos  do  PET  atividades  de  desenvolvimento  humano 

(pessoal e interpessoal)  e de desenvolvimento intelectual, além de contribuir para com o curso de 

graduação em enfermagem em diversos âmbitos, contemplando os objetivos do PET, contribuindo 

para a formação cultural, ética e intelectual dos alunos do PET enfermagem da FEN/UFG. 

 
B.1.1.11. Objetivos 
 
I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

IV - formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no país;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação; (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 

24 de abril de 2013)  

VII - contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação na 

graduação; e (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013)  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. (Incluído 

pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013) 

 
 



  

 
 
 
 
 
B.1.1.12. Descrição das Atividades de Extensão Comunitária (Estratégias de Ações) 
 
 

Nome da Atividade: SEMANA DA ENFERMAGEM PET FEN/UFG 

Descrição/Justificativa-  Nacionalmente  no  mês  de  maio,  na  semana  que  compreende  o  dia  do 

enfermeiro  (12  de  Maio),  se  comemora  a  semana  da  enfermagem.  Geralmente  as  instituições 

hospitalares de maior impacto em Goiânia comemoram essa data com atividades de atualização e 

culturais de valorização da categoria. Na FEN, a semana de enfermagem foi implantada pelo PET no 

ano de 2017, e este ano foi realizada a VI edição, o evento criado pelo PET já se tornou tradição e é 

esperado pela comunidade acadêmica  e externos. As ultimas edições, no formato remoto, devido a 

pandemia, obtiveram alcance nacional e com a participação de mais de 300 pessoas. 

Objetivos: realizar a semana de enfermagem do PET FEN/UFG 

Promover o debate para melhoria do ensino de graduação e pós,  

Divulgar as pesquisas da graduação e da pós;  

Atualizar discentes e profissionais da enfermagem 

Promover a articulação graduação e pós. 

Promover valorização da profissão 

Metodologia:  Na  semana  que  compreende  o  dia  do  enfermeiro,  será  realizada  a  semana  da 

enfermagem da FEN com várias atividades para colocar o enfermeiro em evidência. Essa atividade 

será realizada com o apoio da graduação e da pós-graduação. 

Palestras a comunidade interna e externa, atividades em locais públicos como praças e shoppings, 

envolvendo alunos e professores da FEN.  

Objetivos PET mais vinculados a atividade 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

Resultados esperados: desenvolver habilidade de organização de eventos, Integração da 

comunidade FEN, atendimento a comunidade externa, evidenciar o papel do enfermeiro, valorização 

da categoria. 



  

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos  petianos:  articulação  com  direção  da  FEN  e  demais  professores  planejamento  das  ações  em 

conjunto com os petianos, avaliação do evento. 

 
 
 
Nome da Atividade: PET ENFERMAGEM NA ESCOLA 

Descrição/Justificativa: Práticas e hábitos de vida são formados predominantemente na infância. 

Dessa forma, atividades de educação em saúde com essa população pode formar pessoas com hábitos 

saudáveis e consequentemente reduzir fatores de risco de adoecimento. O enfermeiro como educador 

pode atender qualquer faixa etária do ciclo de desenvolvimento humano e deve estar preparado para 

o atendimento das crianças, buscando práticas pedagógicas que melhor alcancem essa população. 

Objetivos: 

 - Ampliar a formação pedagógica/didáticas dos petianos. 

- Realizar ações de educação em saúde com crianças do ensino fundamental,  

- Realizar anamnese da criança, e verificação do cumprimento das vacinas indicadas para a idade. 

- capacitar docentes da educação básica em saúde da criança 

Metodologia: Serão realizadas atividades bimestrais de educação em saúde para crianças do ensino 

fundamental  de  uma  escola  pública  em  uma  região  periférica.  Os  petianos  elaborarão  estratégias 

criativas para a abordagem dos temas com as crianças. A cada encontro será abordado um novo tema 

sobre saúde e na ocasião, as crianças passarão por uma anamnese para detecção de problemas de 

saúde, hábitos incorretos e verificação do status vacinal.  

Os docentes receberão capacitação em saúde da criança e urgencia e emergência. 

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

Resultados  esperados:  desenvolvimento  nos  petianos  de  habilidades  educativas  voltadas  para 

crianças, desenvolvimento da cidadania, crianças avaliadas e encaminhadas se necessário, crianças 

com vacinação em dia. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Capacitação dos petianos por meio de reuniões científicas e aulas utilizando 



  

metodologias  ativas  de  ensino,  articulação  com  a  direção  da  escola,  planejamento  das  ações  em 

conjunto com os petianos, e tutoria na ação local.  

 

Nome da Atividade: PRIMEIROS SOCORROS CAPACITANDO PROFESSORES DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

Descrição/Justificativa: A definição de primeiros socorros é a avaliação e assistência imediata, que pode ser realizado por 

indivíduos leigos, à vítimas que possuem risco de morte, de modo a mantê-las com as funções vitais enquanto aguarda-

se o atendimento especializado, de maneira que tal atendimento temporário pode ser fonte de diminuição dos riscos de 

complicações, bem como promover um melhor prognóstico do paciente, já em ambiente intra-hospitalar. O trauma é 

responsável por 40% das mortes em crianças entre 05 a 09 anos e 18% entre 01 e 04 anos². O ambiente escolar, é portanto, 

um local no qual pode ocorrer acidentes traumáticos, e geralmente os professores são os primeiros socorristas. Estudos 

tem evidenciado baixo conhecimento dos professores para o atendimento em primeiros socorros, ações para aumentar 

esse conhecimento são fundamentais para um ambiente escolar seguro e melhor prognóstico para o acidentado.  

 

Objetivos:  -Capacitar  professores  do  ensino  fundamental  em  primeiros  socorros  -promover  intercâmbio  entre  ensino 

fundamental e graduação -desenvolver habilidades de ensino entre os alunos do PET Como a atividade será realizada?  

 

(Metodologia): Inicialmente serão selecionadas escolas da rede pública ou privadas do município. Após o contato, serão 

agendadas as capacitações, que deverão ocorrer utilizando metodologias ativas de ensino. será aplicado pre teste e pos 

teste para avaliar a intervenção. Todos os alunos estarão uniformizados na atividade. 

 

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

Resultados esperados: 

Maior inserção do aluno no tema primeiros socorros -professores com maior conhecimento sobre primeiros socorros -

petianos aprimorando capacidade didática -interação e articulação comunidade e ensino superior  

 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Treinamento do grupo PET em primeiros socorros em parceria com Liga de Urgencia 

Trauma e Emergência (LUTE) da Faculdade de enfermagem. Acompanhamento da elaboração do 

plano de aula e discussão das estratégias de ensino. Acompanhamento das atividades em loco. 

 



  

 
Nome da Atividade: PET NA SALA DE VACINAS 
 
Descrição/Justificativa: Dentre as diversas ações contra a covid -19 realizadas pela faculdade 
de enfermagem, destaca-se a criação da sala de vacinas que em parceria com o município de 
GoiÂnia, a sala recebe imunizantes contra a covid-19 e auxilia na imunização da população, 
e também distribui as demais vacinas do programa nacional de imunização.  
O enfermeiro é um profissionais fundamental no manejo e distribuição de vacinas, conhecer 
o  funcionamento  de  uma  sala  de  vacina  e  todo  o  processo  envolvido  desde  a  chegada  do 
imunobiológico,  seu  armazenamento  e  sua  distribuição  ao  paciente,  são  conhecimentos 
fundamentais ao enfermeiro.  
 
Objetivos: -aprimorar os conhecimentos em rede de frio de conservação das vacina - aprimorar 
tecnica de aplicação de vacina - conhecer a organização da sala de vacinas  
 
Como a atividade será realizada? (Metodologia): O aluno fará uma carga horária de 10 horas 
na sala de vacinas, acompanhado pelo responsável técnico e pelo tutor, deverá fazer ao final 
da imersão, um relatório tipo portifólio relatando seu aprendizado.  
 

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

 
Resultados esperados: 

 Estudantes capacitados em funcionamento da sala de vacinas e conhecendo sobre as vacinas 

contra  a  COVID  -19  contribuição  no  combate  a pandemia.  Aprimoramento  do  conhecimento  dos 

alunos no programa nacional de imunização, população vacinada.  

 
Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Treinamento do grupo PET imunização da Faculdade de enfermagem. Discussão de 

artigos sobre vacinas, feedback dos portifólios. 

 

 
B.1.1.13.Descrição das Atividades de Ensino e Pesquisa (Estratégias de Ações) 

 
Nome da Atividade: REUNIÃO DE ATUALIDADES DO PET ENFERMAGEM 
 
Descrição/Justificativa: A formação do enfermeiro é generalista de forma que vários temas 

importantes  para  o  exercício  da  profissão  são  apresentados  superficialmente  ao  longo  do 



  

curso,  além  disto,  algumas  situações  surgem  como  novidade  nos  cenários,  p.e.  doenças 

emergentes e re- emergentes, novas legislações, e com o avanço do conhecimento científico, 

surgem novas abordagens terapêuticas em diferentes áreas. Desta forma, manter-se atualizado 

é  condição  para  um  exercício  profissional  seguro  e  qualificado  da  profissão,  ofertando  á 

sociedade, profissionais atualizados e qualificados para o cuidar em enfermagem. 

 Objetivos: Atualizar os petianos em várias áreas de abrangência da profissão. Atualizar os 

demais acadêmicos de enfermagem da faculdade e integrá-los ao grupo PET-ENF. Atualizar 

acadêmicos de enfermagem de outras instituições de ensino. Atualizar profissionais técnicos 

e enfermeiros e integrá-los aos estudantes e grupo PET. Integrar alunos de pós-graduação com 

grupo PET e demais alunos da graduação Como a atividade será realizada?  

 

(Metodologia):  Serão  realizados  simpósios  bimestrais  para  a  capacitação  de  enfermeiros 

técnicos e estudantes de enfermagem (acadêmicos e nível médio). Inicialmente será 

estabelecido o tema de acordo com a necessidade do momento profissional, e será também 

estabelecido uma equipe organizadora. Em seguida serão realizadas as reuniões de 

organização e divulgação do evento, o convite aos palestrantes (que serão preferencialmente 

professores  e  alunos  da  pós-graduação  ligados  a  produção  do  conhecimento).  Os  eventos 

poderão  ser  realizados  no  formato  hibrido  quando  possível,  presencial  com  transmissão 

remota  via  you  tube,  o  amplia  a  possibilidade  de  convidados  externos  e  participantes  de 

diferentes regiões do país. Os alunos usarão o uniforme do PET na realização dos eventos, 

presenciais ou remotos, identificando o grupo.  

 
Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de 

aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III  -  estimular  a  formação  de  profissionais  e  docentes  de  elevada  qualificação  técnica,  científica, 

tecnológica e acadêmica; 

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela função 

social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação; 

 
 

Resultados esperados: 

Quatro reuniões de atualidades no ano. Alunos com maior desenvoltura de comunicação oral, trabalho 

em  equipe  e  liderança.  Profissionais  e  estudantes  de  enfermagem  atualizados  e  motivados  a 



  

atualizarem-se. Discussão de temas relevantes que são pouco abordados no currículo formal do curso, 

que pode trazer a tona necessidade de reformas. Sociedade atendida por profissionais atualizados. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Direcionamento das propostas, auxilio na execução técnica, auxlilio  

 

 
Nome da Atividade: REUNIÃO DE TUTORIA/ADMINISTRATIVA DO PET ENFERMAGEM 
 
Descrição/Justificativa: Todo grupo de trabalho deve possuir uma dinâmica de funcionamento. As 

orientações ao grupo, o planejamento e a distribuição das atividades devem ocorrer num momento 

em que todos envolvidos estão presentes, além disto andamento do grupo e o clima interno deve ser 

constantemente avaliados. 

 

Objetivos: acompanhar o planejamento e o desenvolvimento das atividades do grupo PET, fortalecer 

a coesão do grupo, estimular o relacionamento saudável da equipe, dirimindo possíveis problemas. 

Metodologia: Reuniões semanais nas quais serão pautas o planejamento das atividades, a divisão de 

tarefas, a verificação do andamento das atividades, e as questões de relacionamento interno do grupo.  

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de 

aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III  -  estimular  a  formação  de  profissionais  e  docentes  de  elevada  qualificação  técnica,  científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela função 

social da educação superior;  

VII  -  contribuir  para  a  consolidação  e  difusão  da  educação  tutorial  como  prática  de  formação  na 

graduação;  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. 

Resultados esperados: Atividades e ações do PET planejadas e executadas dentro dos cronogramas 

estabelecidos, excelente funcionamento interno do grupo, coesão da equipe, avaliações semestrais e 

anuais de desempenho individual e grupal dos alunos.  

-  Resultados  /  produtos  esperados  com  a  atividade:  melhorias  para  o  Curso,  Instituição,  para  a 

Educação, para a sociedade.  

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Agendamento e coordenação das reuniões. 



  

Nome da Atividade: REUNIÃO CIENTÍFICA DO PET ENFERMAGEM 
 
Descrição/Justificativa:  Na  área  da  enfermagem  a  atualização  é  uma  necessidade  constante, 

acompanhar os avanços científicos e a partir deles levantar novas questões aumentam a capacidade 

de pensamento crítico necessário ao enfermeiro. 

Objetivos: Atualizar o grupo PET enfermagem nos avanços científicos da área 

Metodologia: Reuniões mensais, onde a cada reunião um aluno apresentará um artigo da área de 

interesse do mesmo, publicado no ano corrente em revista internacional. Após a seleção do artigo, o 

aluno irá compartilhar o artigo com o grupo, que então realizarão a leitura do mesmo artigo, a fim de 

participarem da discussão. Ao final da apresentação será aberto para a discussão do artigo, levando-

se em consideração os avanços evidenciados no artigo, o método utilizado, e a redação científica.  

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

IV - formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no país;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

VII  -  contribuir  para  a  consolidação  e  difusão  da  educação  tutorial  como  prática  de  formação  na 

graduação;  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. 

Resultados  esperados:  Atualização  científica  dos  petianos,  leitura  de  artigos  de  língua  inglesa, 

aprendizado de diferentes métodos científicos, treinamento em redação científica e preparo para a pós 

graduação.  

- Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, Instituição, para a 

Educação, para a sociedade.  

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Orientação sobre bases para busca de artigos, leitura do artigo selecionado pelo aluno, 

discussão do método e da redação científica, bem como do impacto dos resultados para a enfermagem 

e acompanhamento e avaliação individual e coletiva.  

 

Nome da Atividade: VISITAS TÉCNICAS DO PET ENFERMAGEM 



  

 
Descrição/Justificativa: As inovações na área da saúde e nas áreas afins proporciona ao enfermeiro 

maiores possibilidades de intervenções na qualidade de vida dos indivíduos. Durante as atividades 

curriculares, são proporcionados aos alunos vivências em diferentes cenários de prática, no entanto, 

alguns cenários não estão ao alcance por se localizarem fora da área de abrangência da faculdade ou 

não estarem incluídos oficialmente na grade curricular do curso.  

Objetivos:  proporcionar  o  grupo  PET  enfermagem  conhecer  diferentes  espaços  de  atuação  e 

inovação na área da saúde e afins. 

Metodologia: Após identificação da instituição de interesse, será agendado com a mesma uma data 

para a visita dos petianos. Antes da visita os alunos pesquisarão sobre o tema e sobre a instituição e 

a mesma será tema de discussão nas reuniões ordinárias do grupo. Após, os alunos visitarão o local 

com visão crítica buscando relacionar as inovações com a qualidade da assistência. Ao final da visita, 

será elaborado pelos alunos um relatório e uma avaliação em grupo será realizada. Esta atividade será 

realizada duas vezes ao ano. 

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

IV - formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no país;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

VII  -  contribuir  para  a  consolidação  e  difusão  da  educação  tutorial  como  prática  de  formação  na 

graduação;  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. 

Resultados esperados: Atualização tecnológica dos petianos, conhecimento ampliado  da atuação 

do enfermeiro, aumento da visão crítica dos alunos.  

- Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, Instituição, para a 

Educação, para a sociedade, possibilidade de inserção de novos cenários de prática. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Contato com a gestão do local para agendamento da visita, organização da visita e 

tutoria no local. 



  

 

Nome da Atividade: CLUBE DO LIVRO DO PET ENFERMAGEM 
 
Descrição/Justificativa:  A  leitura  amplia  os  horizontes  das  pessoas,  tornando-as  mais  hábeis  na 

interpretação e na escrita de um idioma. Percebe-se que os estudantes que atualmente adentram a 

universidade possuem dificuldades de compreensão de textos e na escrita do português. 

Objetivos: Criar o clube do livro do PET enfermagem; 

 Ampliar por meio da leitura de livros a capacidade de interpretação e escrita dos alunos do PET.  

Metodologia:  A  cada  dois  meses  o  grupo  PET  lerá  um  livro  que  auxilie  no  desenvolvimento 

intelectual, emocional, ético e cultural, previamente selecionado pelo tutor. Após o prazo da leitura, 

o grupo agendará um encontro para debate sobre os conteúdos do livro.  

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de 

aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III  -  estimular  a  formação  de  profissionais  e  docentes  de  elevada  qualificação  técnica,  científica, 

tecnológica e acadêmica;  

IV - formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no país;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela função 

social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

VII  -  contribuir  para  a  consolidação  e  difusão  da  educação  tutorial  como  prática  de  formação  na 

graduação;  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. 

Resultados esperados: Melhora na capacidade de interpretação e escrita dos petianos, 

desenvolvimento intelectual e pensamento crítico, ampliar a cultura do aluno, integração do grupo. 

-  Resultados  /  produtos  esperados  com  a  atividade:  melhorias  para  o  Curso,  Instituição,  para  a 

Educação, para a sociedade.  

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Orientação sobre o livro a ser lido no bimestre, acompanhamento e avaliação individual 

e coletiva, integração do grupo. 

 
Nome da Atividade: CINE  PET ENFERMAGEM 
 
Descrição/Justificativa: O ensino pode se dar por meio de filmes com conteúdo histórico, social, 

ético-humanista e profissional. Além disto, amplia os horizontes culturais dos que os assistem. 



  

Objetivos: Ampliar por meio de filmes o conhecimento sobre diferentes temas e debate-los em grupo. 

Metodologia: A cada dois meses o grupo PET exibirá no auditório da faculdade de enfermagem um 

filme que auxilie no desenvolvimento intelectual, emocional ético e cultural, previamente selecionado 

pelo tutor. Após a exibição do filme, o grupo fará discussão sobre o mesmo, podendo ser convidado 

algum especialista de acordo com o tema analisado, esta atividade será aberta aos demais alunos da 

comunidade acadêmica. Também poderá ser utilizado como estratégia a ida do grupo juntamente com 

o  tutor  para  o  cinema,  quando  algum  lançamento  trouxer  alguma  questão  de  importância  para  a 

formação do enfermeiro e cidadão. 

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de 

aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III  -  estimular  a  formação  de  profissionais  e  docentes  de  elevada  qualificação  técnica,  científica, 

tecnológica e acadêmica;  

IV - formular novas estratégias de desenvolvimento e modernização do ensino superior no país;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela função 

social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação;  

VII  -  contribuir  para  a  consolidação  e  difusão  da  educação  tutorial  como  prática  de  formação  na 

graduação;  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. 

Resultados  esperados:  Aumento  nos  conhecimentos  gerais  do  aluno,  melhora  na  capacidade  de 

interpretação, desenvolvimento intelectual e pensamento crítico, ampliar a cultura do aluno.  

-  Resultados  /  produtos  esperados  com  a  atividade:  melhorias  para  o  Curso,  Instituição,  para  a 

Educação, para a sociedade.  

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Orientação sobre o filme a ser assistido no bimestre, reserva do auditório e dispositivo 

audiovisual, acompanhamento e avaliação individual e coletiva, integração do grupo. 

 

Nome da Atividade: PET PESQUISA. 
 
Descrição/Justificativa: A pesquisa é uma atividade que é capaz de transformar o meio e o homem. 

Por meio da pesquisa o homem tem avançado progressivamente em diversas áreas do conhecimento, 

a  enfermagem  também  tem  crescido  e  avançado  por  meio  das  pesquisas.  A  pesquisa  é  capaz  de 



  

desenvolver o raciocínio e tornar o aluno mais crítico e reflexivo e gerar resultados para o ensino e 

para a extensão.  

Objetivos: Incentivar nos petianos o interesse pela pesquisa; 

Estimular a adoção do método científico para resolver questões problema; 

Introduzir aos petianos as diferentes abordagens metodológicas; 

Exercitar a redação científica na escrita de projetos, relatórios e artigos científicos; 

Regirir artigos e publicá-los 

Metodologia: Os petianos serão levados a construir sua própria questão de pesquisa. Os petianos 

serão introduzidos no método científico, onde a partir da realidade ou do conhecimento existente, 

formular questões/lacunas, e buscar o método que melhor alcance a resposta desejada. Os petianos 

serão qualificados por meio de reuniões científicas, seminários e palestras, e orientações tutoriais em 

diferentes métodos científicos. Os petianos serão estimulados a levantar questões sobre experiências 

vivenciadas nas atividades do PET ou em suas atividades curriculares, a partir destas questões serão 

levados a pensar nos problemas de pesquisa e a elaborar projetos e desenvolvê-los até a divulgação 

dos resultados em eventos ou em periódicos. 

Os petianos também serão convidados a conhecer e a participar das atividades de pesquisa do grupo 

PET ENFERMAGEM e de outro professores parceiros integrando graduação e pós graduação.  

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de 

aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III  -  estimular  a  formação  de  profissionais  e  docentes  de  elevada  qualificação  técnica,  científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela função 

social da educação superior;  

VII  -  contribuir  para  a  consolidação  e  difusão  da  educação  tutorial  como  prática  de  formação  na 

graduação;  

-  Resultados  /  produtos  esperados  com  a  atividade:  alunos  introduzidos  no  método  científico, 

projetos de pesquisa de autoria dos petianos, pesquisas desenvolvidas pelos petianos, apresentação 

de trabalhos em eventos científicos, artigos produzidos e publicados. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos  petianos:  Tutoria  pedagógica  sobre  pesquisa  em  enfermagem,  orientação  na  elaboração  de 

projetos  e  desenvolvimento  das  pesquisas,  orientação  na  redação  científica  e  na  elaboração  de 

resumos e artigos. 

 



  

Atividade  -  PESQUISA:  A  VISÃO  DO  LGBTQ+  FRENTE  AO  PROCESSO  DE  SAÚDE- 

DOENÇA E O REFLEXO NA ASSISTÊNCIA A SAÚDE 

 

Descrição/Justificativa: Desde o início das civilizações até os dias atuais, a estrutura social tem sua 

constituição embasada em fundamentos e princípios morais que esquecem a autonomia social do ser 

humano. De forma que os valores se encontram refletidos em expressões heteronormativas. Desse 

modo a população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros e Travestis (LGBT+) surgiram como 

desestabilizadores do padrão vigente, fugindo do padrão e conceitos destinados pela sociedade em 

conceitos  e  valores  morais  heteronormativos.  Frente  a  discriminação,  opressão  e  violência  da 

população  LGBT+  os  movimentos  sociais  das  minorias  sexuais  se  intensificaram  atualmente, 

buscando estratégias específicas para a promoção da saúde e prevenção do adoecimento deste grupo. 

Historicamente a população LGBTI+ tem tido a centralidade do seu acesso à saúde nas Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST¿s) e, por vezes, o único atendimento é de rastreio e diagnóstico das 

mesmas, reforçando que a saúde dessa população está cada dia mais reduzida a essas patologias. A 

discriminação e o desconforto desta população ao acessar o serviço de saúde são demonstrados nas 

pesquisas,  porém  é  pouco  estudado.  Essa  população  tem  medo  de  não  ser  tratada  com  a  ética 

necessária, além de recear o estigma que já se espera sofrer, afastando-os cada vez mais dos serviços 

de  saúde.  Alguns  estudos  demonstraram  que  os  graduandos  admitem  não  estar  preparados  e 

confiantes  para  o  cuidado  das  diversidades  sexuais.  As  instituições  que  tentaram  acrescentar  a 

temática em seus currículos na educação em saúde encontram preconceito, atitudes negativas, crenças 

estereotipadas,  políticas  e  valores  heteronormativos,  bem  como  valores  de  gênero  (MCCANN, 

BROWN, 2018)  

 

Objetivos: Avaliar a assistência à saúde da população LGBTQ+ estabelecidos na Política Nacional 

de Saúde Integral. Objetivo Secundário: 1- Identificar formas de preconceito e/ou estigmatização na 

assistência à saúde sob a ótica da população LGBTI+; 2- Conhecer as barreiras da população LGBTI+ 

na  busca  aos  serviços  de  saúde;  3-  Identificar  formas  de  acolhimento  da  população  LGBT+  nos 

serviços  de  saúde  sob  a  ótica  desta  mesma  população;  4-  Analisar  nos  currículos  dos  cursos  de 

graduação em enfermagem e medicina os componentes curriculares relacionados ao atendimento em 

saúde  da  população  LGBT+  conforme  a  Política  Nacional  de  saúde  Integral  de  Lésbicas,  Gays, 

Bissexuais, Travestis e Transsexuais e o Programa Nacional de Reorientação da Formação 

Profissional da Formação Profissional em Saúde (Pró-Saúde); 5-Verificar o nível de conhecimento 

de  estudantes  do  último  ano  de  cursos  de  graduação  da  área  da  saúde  sobre  o  processo  de  saúde 

doença e as necessidades individuais e coletivas da população LGBT+, conforme a Política Nacional 



  

de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transsexuais. Como a atividade será 

realizada?  

 

(Metodologia): Estudo quali-quantitativo. Os participantes LGBT+ (26) serão recrutados pela técnica 

da  bola  de  neve.  Inicialmente  serão  contactadas  pessoas  de  influência  no  meio  LGBTI+  por 

aplicativos como Instagram, WhatsApp e Facebook para atender aos 3 primeiros objetivos 

secundários. Os dados serão coletados por meio de entrevista semiestruturada. As entrevistas serão 

gravadas e transcritas posteriormente para análise de conteúdo temático de Bardin. Para atender aos 

objetivos 4 e 5 participarão 104 graduandos. Objetivo 4:Estudo de análise documental. A população 

do  estudo  serão  os  PPC  dos  cursos  de  graduação  em  enfermagem  e  medicina  cadastrados  na 

plataforma do INEP. Objetivo 5:Estudo transversal quantitativo. Escala Multidimensional de Atitudes 

Face a Lésbicas e a Gays, validado no Brasil por Gato et al., (2014). O recrutamento se dará a partir 

de uma lista disponibilizada pela coordenação dos cursos. Os dados passarão por análise estatística 

realizado por profissional da área, que será contratado com recursos do custeio. Quais os resultados 

que se espera da atividade? Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, 

para  a  Educação,  para  a  sociedade,  meios  para  a  socialização  dos  resultados,  publicações,  etc: 

Identificação  da  realidade  sobre  o  atendimento  as  pessoas  LGBT,  identificação  no  contexto  da 

formação profissional, identificação de lacunas na formação dos profissionais de saúde, que poderão 

subsidiar  mudanças  curriculares,  artigos,  resumos  em  congressos,  impacto  social  da  pesquisa, 

trabalhos de conclusão de curso.  

 

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação; (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 

24 de abril de 2013)  

VII - contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação na 

graduação; e (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013)  



  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. (Incluído 

pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013) 

 

-  Resultados  /  produtos  esperados  com  a  atividade:  apresentação  de  trabalhos  em  eventos 

científicos,  artigos  produzidos  e  publicados.  Petianos  introduzidos  na  pesquisa,  identificação  de 

entraves no atendimento em saúde da população LGBTQIA+. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos  petianos:  Tutoria  pedagógica  sobre  pesquisa  em  enfermagem,  orientação  na  elaboração  de 

projetos  e  desenvolvimento  das  pesquisas,  orientação  na  redação  científica  e  na  elaboração  de 

resumos e artigos. 

 

Atividade - Pesquisa: Avaliação do Conhecimento de Professores de nível fundamental sobre 

primeiros socorros 

 

Descrição/Justificativa: Considerando a Lei n° 13.722, que determina que os estabelecimentos de 

ensino de educação básica e estabelecimentos de recreação infantil, da rede pública e privada, deverão 

capacitar  professores  e  funcionários  em  noções  básicas  de  primeiros  socorros,  devendo  ocorrer 

através da oferta de curso anual destinado a capacitação e reciclagem com a abordagem da temática, 

em ações anteriores do grupo nas escolas de nível fundamental observou-se desconhecimento dos 

professores sobre o tema, o que pode colocar em risco a saúde do escolar. Dessa, forma levantou-se 

a seguinte questão de pesquisa, qual o nível de conhecimento de professores do ensino fundamental 

sobre primeiros socorros?  

Objetivos:  -Identificar  o  nível  de  conhecimento  de  professores  do  ensino  fundamental  sobre 

primeiros socorros.  

Como a atividade será realizada? (Metodologia): Pesquisa de abordagem qualitativa e quantitativa 

Os dados quantitativos serão coletados por meio de questionário contendo perguntas de múltipla- 

escolha  com  situações  de  perigo,  antes  e  após  intervenção  educativa,  realizada  na  atividade  de 

extensão: Primeiros socorros capacitando professores da educação básica. Após a coleta de dados, o 

instrumento será digitado em um banco de dados e analisado. Os dados qualitativos serão coletados 

por meio de entrevista estruturada, gravada com dispositivo eletrônico e transcrita na íntegra para 

análise de conteúdo de Bardin.  

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

 



  

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação; (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 

24 de abril de 2013)  

VII - contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação na 

graduação; e (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013)  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. (Incluído 

pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013) 

 

-  Resultados  /  produtos  esperados  com  a  atividade:  apresentação  de  trabalhos  em  eventos 

científicos,  artigos  produzidos  e  publicados.  Petianos  introduzidos  na  pesquisa,  diagnóstico  do 

conhecimento  de  docentes  da  educação  basica,  devolutiva  para  sociedade  por  meio  de  ações  de 

extensão. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos  petianos:  Tutoria  pedagógica  sobre  pesquisa  em  enfermagem,  orientação  na  elaboração  de 

projetos  e  desenvolvimento  das  pesquisas,  orientação  na  redação  científica  e  na  elaboração  de 

resumos e artigos. 

 

Atividade - Pesquisa: PERCURSO DO ACADÊMICO DE ENFERMAGEM: PERSPECTIVA 

DO DISCENTE INDÍGENA E QUILOMBOLA 

 

Descrição/Justificativa: Ações afirmativas são esforços adotados para expandir as oportunidades para 

mulheres ou minorias raciais, étnicas ou de origem nacional, levando o pertencimento a estes grupos 

em consideração na decisão sobre distribuição de bens e serviços (Affirmative Action Review, Report 

to  the  President,  1995).  Visto  isso,  aliado  ao  recente  processo  de  redemocratização  brasileiro,  os 

movimentos sociais passaram a cobrar do poder público garantias de melhores condições às políticas 

públicas relacionadas às questões de gênero, raça e etnia, principalmente na vertente da educação. A 

presença dos acadêmicos indígenas e quilombolas nas universidades públicas é um avanço recente 

no Brasil que vem acontecendo desde a última década, oriundo da ampliação da escolarização de 



  

crianças, jovens e adultos em terras indígenas. Nos anos decorrentes, as leis instituídas passaram a 

garantir de forma inédita no País, vagas suplementares nas universidades e faculdades estaduais aos 

povos originários e quilombolas, provocando intensas reflexões acerca da inserção, permanência e do 

sucesso acadêmico dessa população em Instituições de Ensino Superior (IES) públicas. É notório que 

a educação é uma das formas de ascensão social  que o indivíduo pode ter, no entanto, no Brasil, 

pequena parte da população tem acesso a uma educação superior gratuita e de qualidade, essa pequena 

parte  é  ainda menor  quando  tratamos  das  ditas  ¿minorias¿  do  país.  Associado  a  esse  processo  de 

redemocratização,  em  2012  foi  criada  a  lei  Nº  12.711/2012  que  dispõe  sobre  o  ingresso  nas 

universidades federais e nas instituições federais de ensino técnico de nível médio. Na lei consta que 

uma porcentagem das vagas ofertadas deverão ser preenchidas por autodeclarados pretos, pardos e 

indígenas  e  por  pessoas  com  deficiência.  Vale  ressaltar  que  não  existe  uma  lei  brasileira  que 

regulamenta cotas para povos quilombolas, sendo facultativo a universidade a oferta de vagas para 

essa modalidade. Apesar da elevação do número de ingressantes, observa-se que devida a evasão e 

trancamento, poucos concluem os cursos (MEC, 2014; BARDAGI; HUTZ, 2005). Dados do Censo 

Demográfico apontam que os negros (3,96%), os pardos (4,05%) e os indígenas (2,72%), quando 

comparados  com  os  brancos  (12,75%),  atingem  proporções  muito  inferiores  no  quesito  ensino 

superior completo (IBGE, 2010). Concomitante ao ingresso no ensino superior, o aluno experiencia 

diversas mudanças de ordem pessoal, cognitiva e social que junto á ansiedade e medos influenciam 

no  desenvolvimento  das  atividades  ao  longo  do  curso  (RAMOS  et  al,  2015).  Essa  evasão  e 

experiências ruins na jornada acadêmica parece ser potencializada nos grupos de ingresso pelas ações 

afirmativas,  mais  ainda  na  modalidade  dos  povos  originários,  visto  o  novo  ambiente  que  estão 

inseridos, cercados por culturas totalmente distintas, tendo que se adaptar a uma realidade elitizada 

diferente da qual foram se criando durante a vida. Sendo necessário uma maior atenção para este 

grupo, a fim de avaliar sua trajetória acadêmica, identificando suas fragilidades e potencialidades. 

Nesse ínterim, em teoria, o ensino vem trabalhando no âmbito da interculturalidade, defendida por 

Paulo Freire, a qual baseia-se no reconhecimento das diferenças pressupondo o respeito ao outro e à 

identidade cultural do outro, com a finalidade de reduzir obstáculos ocultos que segregam as minorias. 

Em  contraposição,  na  prática,  no  curso  de  enfermagem  e  os  demais  da  área  da  saúde,  ainda  no 

momento hodierno predomina o modelo curricular biomédico, que se opõe aos saberes tradicionais. 

O  que  reforça  a  subalternidade  dos  saberes  indígenas  e  quilombolas,  descarta  a  possibilidade  dos 

conhecimentos tradicionais e até mesmo dissipa a possibilidade de produção de estudos destes povos, 

dificultando sua aprendizagem. Além disso, a baixa quantidade de projetos pedagógicos, a dificuldade 

em  dialogar  com  esses  povos  por  terem  tradições  e  processos  sociais  distintos,  a  necessidade  de 

inclusão de matérias voltadas para a saúde indígena e quilombola durante a graduação, a precariedade 

na educação básica, o contato tardio com as tecnologias, o preconceito e a exclusão, são alguns dos 



  

aspectos que permeiam o baixo ingresso e conclusão da minoria no curso de enfermagem e no ensino 

superior de modo geral. Outros estudos são necessários no contexto do curso de enfermagem para se 

entender os fatores relacionados ao rendimento acadêmico e ao percurso dessa população nas IES, 

assim,  emergiu  a  seguinte  pergunta  de  pesquisa:  Quais  fatores  podem  influenciar  o  percurso  e  o 

rendimento acadêmico de discentes de enfermagem, autodeclarados indígenas e quilombolas, em suas 

perspectivas? 

 Objetivos:  Avaliar  o  percurso  do  acadêmico  de  enfermagem  indígena  e  quilombola  em  uma 

instituição pública do Centro-Oeste do Brasil. 

 

 Como a atividade será realizada? (Metodologia): Trata-se de um estudo descritivo de abordagem 

qualitativa e quantitativo, com acadêmicos de enfermagem, autodeclarados indígenas e quilombolas 

de  uma  Universidade  pública  do  centro  oeste  brasileiro.  Os  dados  serão  coletados,  no  período  de 

março a julho de 2021 por meio de uma entrevista semiestruturada realizadas presencialmente e/ou 

por via remota, individualmente e em ambiente reservado. Os alunos serão identificados por meio 

dos dados da coordenação de curso, serão posteriormente convidados a participar da pesquisa por 

meio de contato telefônico ou eletrônico. O horário e local das entrevistas serão determinados de 

acordo  com  a  disponibilidade  de  cada  participante,  sendo  estas  gravadas  através  de  equipamento 

eletrônico.  O  tempo  médio  das  entrevistas  será  de  15  minutos.  Os  dados  obtidos  por  meio  das 

entrevistas serão transcritos e submetidos à análise de conteúdo modalidade temática de acordo com 

Bardin. Esta pesquisa deriva de projeto âncora já aprovado em comitê de ética em pesquisa.  

 

 

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação; (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 

24 de abril de 2013)  

VII - contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação na 

graduação; e (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013)  



  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. (Incluído 

pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013) 

 

- Resultados / produtos esperados com a atividade: Identificar os fatores intervenientes durante o 

percurso  acadêmico  dos  discentes  indígenas  e  quilombolas  do  curso  de  Enfermagem  de  uma 

Instituição de Ensino Superior Pública do CentroOeste, a fim de levantar dados para subsidiar outros 

estudos e promover intervenções que resultem em um maior rendimento acadêmico e maiores taxas 

de conclusão do curso dentre esse grupo. Artigos e resumos em eventos científicos 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos  petianos:  Tutoria  pedagógica  sobre  pesquisa  em  enfermagem,  orientação  na  elaboração  de 

projetos  e  desenvolvimento  das  pesquisas,  orientação  na  redação  científica  e  na  elaboração  de 

resumos e artigos. 

 

 

Atividade - PET LIBRAS: COMUNICANDO COM AS MÃOS 

 

Descrição/Justificativa: Nacionalmente no mês de fevereiro, no dia 17, comemora-se o dia do surdo-

mudo. A atenção à saúde da pessoa surda ainda é uma grande dificuldade, visto que grande parte dos 

profissionais  de  saúde  não  são  capacitados  para  se  comunicarem  através  da  Língua  Brasileira  de 

Sinais  (LIBRAS),  assim,  ações  voltadas  para  a  capacitação  dos  acadêmicos  de  enfermagem  em 

LIBRAS  tornam-se  essenciais  para  a  promoção  de  uma  assistência  qualificada  às  pessoas  surdas. 

Dessa forma, buscamos contribuir para direcionar o ensino de LIBRAS na Faculdade de Enfermagem, 

e consequentemente contribuir com a prática assistencial, uma vez que consideramos a comunicação 

uma ferramenta essencial para assegurar a integralidade na assistência de enfermagem. O PET libras 

é uma atividade tradicional do PET e todos os alunos que passam pelo grupo tem se sensibilizado 

com o aprendizado da LIBRAS.  

Objetivos: Despertar os acadêmicos de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás (UFG) para o 

idioma  LIBRAS;  promover  interação  e  troca  de experiências  entre  pessoas  ouvintes  e  instrutores 

surdos. 

 Como a atividade será realizada? (Metodologia): O PET enfermagem vem investindo na qualificação 

em libras dos seus integrantes, esse ano, os alunos que não foram introduzidos em libras serão, e os 

que já foram receberão continuidade do curso. O curso será custeado com recurso do custeio, pois 

não  temos  na  faculdade  professor  de  libras  disponível.  Uma  vez  capacitados,  os  petianos  serão 

responsáveis por estender aos demais alunos da graduação em enfermagem o conhecimento em libras 

por meio de mini cursos e oficinas. Além disso, o PET ENF têm se aprimorado na execução do hino 



  

nacional em LIBRAS. Essa atividade será continuamente reforçada no grupo por meio de ensaios 

mensais, para apresentações em eventos, divulgando o PET e difundindo o idioma e a inclusão. Os 

novos  bolsistas  já  receberão  um  video  para  treinamento  do  hino  nacional,  após  participarão  dos 

ensaios em grupo e finalmente das aulas com o professor contratado.  

 

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos 

de aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III - estimular a formação de profissionais e docentes de elevada qualificação técnica, científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela 

função social da educação superior;  

VI - introduzir novas práticas pedagógicas na graduação; (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 

24 de abril de 2013)  

VII - contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação na 

graduação; e (Incluído pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013)  

VIII - contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de 

ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. (Incluído 

pela Portaria MEC nº 343, de 24 de abril de 2013) 

 

- Resultados / produtos esperados com a atividade: Inserção dos alunos na LIBRAS. 

Desenvolvimento dos petianos em estratégias de ensino e aprofundamento em LIBRAS; atualização 

da comunidade FEN acerca da assistência à saúde ao cliente surdo. Visibilidade para a LIBRAS em 

eventos científicos da área da saúde. 

 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos  petianos:  Tutoria  pedagógica  sobre  pesquisa  em  enfermagem,  orientação  na  elaboração  de 

projetos  e  desenvolvimento  das  pesquisas,  orientação  na  redação  científica  e  na  elaboração  de 

resumos e artigos. 

 

 

 

 



  

Atividade - PET-PIRÔ 

Descrição/Justificativa: O PET Pirô é um evento promovido pelo PET/ENF/UFG anualmente, e cada 

vez  se  torna  mais  conhecido  entre  os  universitários  dos  cursos  presentes  no  Campus  Professor 

Colemar  Natal  e  Silva/UFG,  obtendo  assim,  espaço  no  calendário  acadêmico  da  Faculdade  de 

Enfermagem/UFG,  e  se  tornando  uma  tradição  entre  os  grupos  PET.  Nos  últimos  dois  anos  foi 

suspenso devido a pandemia da COVID-19. Com o avanço da vacinação e o retorno gradual e seguro 

as  atividades  presenciais,  esperamos  retornar    o  evento    seguindo  as  medidas  e  protocolos  de 

segurança vigentes nos próximos anos. 

  

Objetivos:  Propiciar  integração  entre  os  petianos,  alunos  e  professores  da  Graduação  e  Pós-

Graduação, funcionários da Faculdade de Enfermagem/UFG, familiares e amigos da comunidade e 

público em geral, por meio de uma festa junina. Integrar com outros grupos PET na organização do 

evento.  

Como a atividade será realizada? (Metodologia): O evento acontecerá no mês de junho, na Faculdade 

de  Enfermagem/UFG,  a  partir  das  18h30min.  A  partir  de  abril  serão  definidas  as  comissões  de 

trabalho  e  suas  coordenações.  abril  e  maio  serão  meses  de  planejamento  da  atividade.  Serão 

oferecidas ao público participante comidas típicas, músicas e danças típicas de quadrilhas, prêmio 

para as melhores caracterizações, cadeia do amor, bingo, entre outros. Os meios de divulgação do 

PET Pirô 2020 serão: midias eletrônicas do grupo, cartazes, folders e através do Mural da Faculdade 

de Enfermagem/UFG.  

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de 

aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela função 

social da educação superior;  

VII  -  contribuir  para  a  consolidação  e  difusão  da  educação  tutorial  como  prática  de  formação  na 

graduação;  

Resultados esperados:  

A organização de um evento artístico- cultural promoverá nos estudantes habilidades de interação, 

liderança e trabalho em equipe. Espera-se que a atividade propicie práticas de integração e contato 

com a comunidade interna e extra acadêmica, além do desenvolvimento do bem-estar físico, espiritual 

e social, promovendo a aproximação do meio acadêmico com a comunidade.  

 



  

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos petianos: Auxilio na divisão de coordenações e acompanhamento na execução das atividades até 

o final do evento, 

 

 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS DO RELACIONADOS AO PET E OUTROS (incluindo o 

CONPEEX/UFG) 

Descrição/Justificativa:  A participação em eventos atualiza o participante e promove oportunidades 

de troca de experiências que auxiliará na formação crítica dos alunos, além de promover integração 

entre os grupos pet fortalecendo o programa. 

Objetivos: promover integração dos  grupos pet, apresentar trabalhos científicos, trocar experiências 

exitosas, estimular a participação em eventos.  

Metodologia: anualmente ocorrem os eventos do pet (ECOPET, INTERPET e ENAPET, os mesmos 

serão  incluídos  no  calendário  dos  alunos.  Os  alunos  serão  estimulados  a  participarem,  além  dos 

eventos do pet, o grupo também será estimulado a participar de outros eventos científicos, nos quais 

também apresentarão os resultados das pesquisas e das ações realizadas pelo pet. 

Objetivos PET mais vinculados a atividade: 

I - desenvolver atividades acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de 

aprendizagem tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar;  

II - contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos alunos de graduação;  

III  -  estimular  a  formação  de  profissionais  e  docentes  de  elevada  qualificação  técnica,  científica, 

tecnológica e acadêmica;  

V - estimular o espírito crítico, bem como a atuação profissional pautada pela cidadania e pela função 

social da educação superior;  

VII  -  contribuir  para  a  consolidação  e  difusão  da  educação  tutorial  como  prática  de  formação  na 

graduação;  

Resultados esperados: Comunidade do PET  atualizada sobre o programa, integração dos alunos 

com outros grupos,  divulgação dos resultados das ações do PET.  

-  Resultados  /  produtos  esperados  com  a  atividade:  melhorias  para  o  Curso,  Instituição,  para  a 

Educação, para a sociedade, trabalhos apresentados. 

Planejamento quanto à participação/contribuição do (a) tutor (a) nas atividades e na formação 

dos  petianos:  Organização  do  grupo  para  os  eventos,  orientação  na  elaboração  dos  resumos  e 

apresentações, avaliação da participação dos alunos, acompanhamento dos alunos nos eventos. 

 

 



  

 

 
 
 

B.1.1.14. Resultados Gerais do planejamento. 
 
Formação ampliada do aluno do PET enfermagem; Desenvolvimento de conhecimentos, 

habilidades e atitudes fundamentais para o desenvolvimento discente e profissional. Enfermeiros de 

excelência no mercado de trabalho; Estímulo a pesquisa e a inserção no mercado de trabalho e pós-

graduação, aumento da qualidade do ensino de graduação da faculdade de enfermagem UFG 

 
B.1.1.15. Mecanismos de Transferência de Resultados 

 
Os resultados obtidos na presente proposta poderão ser transferidos por meio de apresentação 

de trabalhos em eventos científicos, publicação de resumos em anais de evento, publicação de 

artigos  em  revistas,  divulgação  dos  resultados  em  midias  sociais  do  PET  e  da  faculdade  de 

enfermagem, seminários e eventos do PET, semanas pedagógicas da Faculdade de enfermagem, 

transferencia por eventos com os parceiros das atividades.  

 
Cronograma de Atividades por ano (as letras representam os meses do ano) 

 
 

ANO 2022 
ATIVIDADES J A S O N D       

REUNIÃO 
TUTORIA/ADMINISTRATIVA 
DO PET ENFERMAGEM 

X X X X X X       

REUNIÃO CIENTÍFICA DO PET X X X X X X       

PET ENFERMAGEM NA 
ESCOLA 

  X X X        

CLUBE DO LIVRO    X         
VISITAS TÉCNICAS   X          

PET NA SALA DE VACINAS   X X X X       
CINE PET    X         

REUNIÃO DE ATUALIDADES   X  X        
PET PESQUISA X X X X X        

PESQUISA LGBTQIA+ X X X X X        
PESQUISA PRIMEIROS 

SOCORROS 
 X  X         

PET LIBRAS X X           
PET EM EVENTOS   X X         

             
ANO 2023 

ATIVIDADES J F M A M J J A S O N D 
REUNIÃO 
TUTORIA/ADMINISTRATIVA 
DO PET ENFERMAGEM 

 X X X X X  X X X X X 

REUNIÃO CIENTÍFICA DO PET  X X X X X  X X X X X 
PET ENFERMAGEM NA 

ESCOLA 
X X X        X X 



  

CLUBE DO LIVRO  X  X  X  X  X  X 
VISITAS TÉCNICAS          X X X 

PET NA SALA DE VACINAS X  X  X  X  X  X  
CINE PET     X X       

REUNIÃO DE ATUALIDADES     X        
PET PESQUISA X  X  X  X  X  X  

PESQUISA LGBTQIA+      X       
PESQUISA PRIMEIROS 

SOCORROS 
 X           

PET LIBRAS X X X X X X X X X X X X 
PET EM EVENTOS X X X X X X X X X X X X 

SEMANA DA ENFERMAGEM 
DO PET 

  X x X        

PET PIRO     X X       
PESQUISA IND. E 
QUILOMBOLAS 

 X X X X X  X X X X X 

             
ANO 2024 

ATIVIDADES J F M A M J J A S O N D 
REUNIÃO 
TUTORIA/ADMINISTRATIVA 
DO PET ENFERMAGEM 

 X X X X X  X X X X X 

REUNIÃO CIENTÍFICA DO PET  X X X X X  X X X X X 
PET ENFERMAGEM NA 

ESCOLA 
 X X  X   X   X  

CLUBE DO LIVRO    X      X   
VISITAS TÉCNICAS   X        X  

PET NA SALA DE VACINAS X  X  X  X  X  X  
CINE PET  X      X     

REUNIÃO DE ATUALIDADES   X  X   X   X  
PET PESQUISA X X X X X X X X X X X X 

PESQUISA LGBTQIA+ X X X X X X X X X X X X 
PESQUISA PRIMEIROS 

SOCORROS 
 X X X X X X X X X X X 

PET LIBRAS   X X     X X   
PET EM EVENTOS  X   X  X   X   

SEMANA DA ENFERMAGEM 
DO PET 

  X X X        

PET PIRO    X X X       
PESQUISA IND. E 
QUILOMBOLAS 

 X X X X X X X X X X X 

  X X X X X  X X X X X 
ANO 2025 

ATIVIDADES J F M A M J J A     
REUNIÃO 
TUTORIA/ADMINISTRATIVA 
DO PET ENFERMAGEM 

 X X X X X X X     

REUNIÃO CIENTÍFICA DO PET  X X X X X X X     
PET ENFERMAGEM NA 

ESCOLA 
 X  X  X       

CLUBE DO LIVRO    X         
VISITAS TÉCNICAS   X          

PET NA SALA DE VACINAS  X   X        
CINE PET    X         

REUNIÃO DE ATUALIDADES  X    X       
PET PESQUISA  X X X X X X X     

PESQUISA LGBTQIA+  X X X X X X X     
PESQUISA PRIMEIROS 

SOCORROS 
 X X X X X X X     

PET LIBRAS  X  X   X      
PET EM EVENTOS  X     X      



  

SEMANA DA ENFERMAGEM 
DO PET 

  X X X        

PET PIRO     X X       
PESQUISA IND. E 
QUILOMBOLAS 

X  X  X X       

 
B.1.3 RESUMO DO ORÇAMENTO (CUSTEIO) 
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